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H U A DC 1* R A GAÜÇA 

INTERIOR. 

AO ?JÍL1TAR OFFEND1DO. 

7a pude . in 1023'uing prido , odí oijorlics; 
Ali <juií their sphcrc and m&h into lhe skics. 

D" altivez noítos erros so derivíio, 
Ba nosaa tsphera uci;nn ir pertenderaos. 

POPE EFIBT. L 

N, AO nótle per-no.s indifferente o mo- 
ilu porque somos couaidermjos tiEi eorrea- 
])oniieíieiíi , que sob a íasi^naturu—- O 
Militar offendido —■ se publicou contra 
uós na Seutinella da Liberdade N. Í09 
ti ptqj, 433 ; e lio por isso (juc noa pio- 
potnoa agüiu u rebater a opinitío do sou 
Author , ou pelo menos a declarar-lhe a 
verdadeira iulelligsneiu do nosso escrito, 
que censura. Este Sr. nimiamente nos 
parece ccMoso da sua reputação mili- 
tar qurü. lo não odmitte , nem por senho, 
a nossa ífXpvessa» : im morei idade e ru- 
pina das covipJnhas. Ou este Sr. íliili- 
tar, nfao sj tendo jamais achado em esm- 
panha activa e hostil , ignora a que nèl- 
lua fc predica contra os mReros povos, 
que mi', lismonte soflieni o flagello da guer- 
ra , ou , re tem assistido a ellas , lie ce- 
^0 . surdo, o mudo,, o alem disso a cxr 
cjpc-áu da r«gta dos Militares. Nó- po-» 
de iames c ai v idu-lo *4 leitora das ditFe- 
i ntes lilsUnes da guerra, para se ius- 
íl l;' naouilio, qne mostra ignorar; p o- 

r".n por egora contenter■ pos-hernon em 
lhe dizer que a guerrn aSo seria cer- 
Icmcnle um grande mo! . senão fossem 
as íunestas conseqüências, que com sigo 
acarreta " sohve us povos belligeraiircB; e 
he cçrto que - estes males dir.ivão a sua 
o ri:, em dos militares : por toda a parto 
que um Corpo de iíxsrcifo marche , ou 
seju para repellir o seu adversaria , < ... 
1*1 ra o perseguir , por maiores .que sejao 
as precauções , que os Chefes tenhão to- 
mado . por mais severos castigos , que 
sp «om rui nem ú infra.cçTro des ordens, 
nunca ss podem totalmente prevenir , nem 
a irnmoralidaàe , nem 0 rapina. O Sol- 
dado, ou seja obrigado da forno, e das, 
privações, ou enlbusiasmado pela eape- 
ranen da victoria , ou finalmente influi» 
do pela gloria do triumpho , está senw 
pre piompto para todo o genero de ex- 
cessôd, s não perde occanião ds os pôr 
em practica : agora perguntaremos nós : 
e que remedio tem - o offifiial boíitado, c/ 
benernerito , conio suppomos que será o- 

Sr. Militar off endido , para oppoi ès 
irregularidades destes Soldados imrnOTã" 
cs ? Alem disto , o que dissemos , foi de 
Soldados mercenários , quaes os que de- 
pois <1& obterem baixa , se tem reunido 
rs ti. -Leopoldo; e djivi,dar/i o Sr, Mi- 
litar cffendido , que eales homena es- 
lejão acostumados a imrnarc lidade, <s 
ã rapinados camponhas.? servi;ião ailr# 
sôrheote ao lixevcito gc 



ítíO ç rvr :.o iie*tc ,, s^iiSO os 'y os 
txcírpcos cJ-s &u3%rü]h'na c immoniL ín. 
dei uukío o a Corte üu Kio de ; i 
ro, a iJíOvin£Ía cie Santa Caibarioa s 
os «noradores, .que os virão ínarcbiír, 
>w os áíüijráõ eitcde aqntlla Prcvi; cJJ 
Tilú e:tu Capital; di?» o csia Cidade i:'"S 
mo ; sligüo.o ai I4m>j !5 do Kiü Par " » 
& t i.íSu-o os povos por onde pasínclio 
tiacjüi até a Vil Ia rio Sajüa /líáriüj, 
to na m.irch ;como nt retirada do ia.i' 
lilhí-.o de Cac^donís N. aS as ejcvti ,n« 
c!íi incmorli',. /itftiict» bt-ci a Sr. M/* 
lilar ojjendido P que r.ta faSaiaoa no Ci" 
r/adS s Srddailo, aqyem JutTüiTj^nJe cabe 
v tilibuio lie í.Ci idalVid » ííios 
Sütr n , SolJtdo tnn :j-:£r:o , (tcostumã' 
tio .ç i/jimnralidadj j í repina das Caiu- 
venhas, no quo cc observa sita a extra- 
Oi ciuaii.-j diííercnça; parque um he <? 
A'/;-fensúr da Pai ria , e dou diíeitos dos 

Cidadãos: <? outro & sustenteculu da cr» 
bicrftritdadt B e do despotismo t o^nàn- 
to este ie;r. de scrvíl 5 tem equ&!lí: ou- 
tro ds honrado. Parece nos ter suffíci?n» 
to rnen''-.' destriucado o negocio: e ss feini 
cia {•.r'.iní o Sr. Militar (['Jendido ncnEo 
dá p.. . sàtttíeim s visto ter provaáo pelo 
pri-.cipi-í tle! e»ui cormpouüench o «uá 
per jeia nu Uoru» Frcincezfj, nos iht aprg» 
vuMaiwcs tn s 5e<tüinfes vví jüs um es,- 
pvih.v, piSv' qu. 1 cmi ioda a clmera ess» 
íumbrará a»i b .111.10 i ";, qu.» 59 Exvrci; 
li-ç cr jiui .-Sei ÍJicr oos n«iirrav»ij prvrc» 
q".:t inClittncotç os aiuvlío. 

Lcs i»mpl«9 ruines, L-: piuvipcís 
T .«j IViucej mui-uMinfs à U fle-.ir ca leutt « ■, 
I.íj urarsacreD ciuiis 1V-3 , »:ai enf-.:; ,' 
j_f3 cruru."J, r.-s partcot lacgüssantf», cístUe.. 
I a f. ii.i, !' i mis , Ia mají, ij i l'ía»o r. .. 
Ct lont lo 1«b inetí oar íj-er;» pto.V.ri:, 

CAMi-iSTUO^ (dnnixo:; ) 

Nao nus couví-j o nii- imo «h.iün as 
diítribis, qne o írr. Militar / ■ a tildo 
tSo ri. 5 pie.iüdamTite d.::.cerres. 5 cor.frw 
nós: v'j que nos ir/;^"<í uuicanift.te« kc 
45 mudo Servi!, com que e-ne br. ua 
ir.efma cccítiSo f vr.i que tn ;• i ; rinci 
oOiwO o. íi^i 0','^») ? a * ti. .*4 t »..» * 

r; : ^ A -rilli: r • s , que n c s c c p 02 n € £ d í- 
10 ii«i biibvte 3 ínciilcando S£2ízócí%> 
f.ifttiüuririaA j eppciliuando-se ooíso 

»j : it i p c 3 o c 1 i a d o 3 1 i 

Cünilnufçdo do N. 24 pog. 94, 

Condemnar uns, e objolvcr ©utros, 

implicados nos fiiCíjOiíií orírefes» oc in- 
corsos nos socemoa «rrcá; proacvcr os 
indianos „ e pietciir nabcneíxeutos ;ii' 

uii o seu o sto dono para o d»r a quem 
iião pertemiç 5 eiv uma páíavra t fam 
justiço-; de c; o padres, (riír^© se cos- 
ruma diztr) síío He r-ío íer enri ernia 
& opiiboo publica jhe querer ds propo^ 
sito tonirahir o odio, e rboa-iaaçíü 
de tocíoc es hcniKns síusatof. Hâ certos 
favores 0 quw* podem «ter lugor , e que 
blgurrías vt zcs lu-prtvisn fazer. Odema- 
ciado n^or , ou a nimia austeridsde tara® 
beai ht.: odiosa , como dizia Cícero: 
inum jus suinna \njuria* O axccsslvo rí» 
^ov he mais uma injuria , do qus jasíiçKo 
Maà he übii^-çSo do hometn publico at» 
teatar co rezultado; porque, ao desse 
fnvor pôde resuliúr algum porjuizo E cu 
seja ao publico, ou a ciguem tm particular 
nunca çétíe í«r lugar similhenté favor. 
Uma moléstia v de que por via ds regra 
somos a chccadcs 5 hs » cüüdeícíndtvicis; 

• julgamss poliügs ccqui-escer ás inctsrr» 
cliis-de nossos n migoese atte colinae,, 
v\uq3í gera'-, noj tem produzido nibíe? m= 
raieulaveis. Pifencier (pcr tortitscmcUn- 
c.'.i soltar por condcsccoctr-cia , iulcs? 0 r r.> 
por coadecconucnci i, tirar o seu é ssz do- 
ro por can£!€jcjii»i;ncÍ3t infdrmií ccntrfe 
a rsrdade pnr condcrcèndémcU, t ns cr.n. 
ov»- r ámoríe por conda3cen£l'ncia j. co 
mo temos viito rnai*;;» excisplr-s, fisa 
'íuí como as concltíreiulancisi res !«sa 
lc vario ái bordas òü precipiein ; c o pc» 
ior he que estames já tSo hcbituadns a 
éíte procticti, que em tenda qualquer- 
c:e j):n loncia , p» r mais justa que seja , 
o primeiro passo he pn curar protecçSc. 

Se os buntins empregatios tivessem mrdí 

O 97 ) * 

buortí, e raelh'-<r nioral ^ate sedcv-rriSo 
i isieuiir .,5 qmu lhes mtn.davf; Í-SSUÍ cúr- 
ias cio empenho, ou ouirís similhuntes 
f&ÊOiiieoda-s-Õüs í porque sa b-.-m se con- 
sidera , he o rniismo que di^er; Tu não 
és capar de f s^cr justiça %d não scn lo 
por C!ipenho.Yí>efí.\ $3 dei:5a ver qne i:uo 
hô realmente uma injurin: mas sendo 
nós títj' de li ca d o 9 eai b&taiüJlaí, smo 
nos çmbsrcrçrrmos com o ««senei-ai. Eu 
nJio sei cue pojed haver maior jnjufía 
Wo que pedirc-m-me asuito porb.vor, quo 
fuça justiça. Forque te o sujeito um jus- 
tiça j & minha obrigado hí farer-lba, 

segi st-if pícejKO envpenhos; e sE a nao 
fçm a o me pedem que a ry» , he pe» 
■ríir-aitf que f?ça urna injustiça, e sup 
por 3 que eu sou capaz cífetífízcr, Quen- 
ti» ume Ns^lfo chega 0 eat-es í erra cs, 

pouco ss pode da rareio seu caracter. 3 
• Aíerceira qualidade , que deve ter o em- 

pregado 8 ht? e proniptidSo do expcclifen» 
Cf-; uma decisão prompra , ainda sendo 
nt^ativa , s quivaít- a ura despacho de 
snc rado. 

Os passeios, as Companhia», os jo» 
* gc» 9 .e todos os divertimentos do h o mera 

publico, só devem ter lugar nas horaç 
vagas. • 

As obrigações officiaes são piefermic 
aot cuidados dnraesfieos. Unia if A p C ü 2 o 
çSo prompra he urna grande pane a um 
homem publico; aquell», que a tive/,* 
pò'i« contar com a opinião gfral a «eu 
favor. 4 A quarra qualidade, quodeve 
tér o Empregado , hs o bom modo par» 
sotã os pertendentes. Há homens tão de» 
SGj.rradaveii na? ouas maneiras, quf 2ín' 
da mesmo quando fazem favores „ não 
ganhSo oscoríiqbe*; o oufroa neloCün» 
írsdo mriSifSo tanto ngrado ás panes, 
que aindís m«smo que n?'» façSo o que 
se Iliás pede, não fie?o oben scidos. O 
ogracin , « o bom rnod» ero um homíni 
publico, vale metadê fio ■ s! brara nome, 

Há hemens r?ío gros.selioí, t'<• o o.ôL 
criados s que postos^ no seu b-qár pare- 

cem uns Min os s e nié mesnr quando 
recebe ca a pága í]: seu r* obHbo estão 

ião scbcrT)os, c liy ^Uáttros, comoAche- 
rum i aíb>.rj:üUu na sua jj rc-j, Eüi ura a 
!> :!';vra , a pidtiica , c 1» b-nt» a^ruiii- para 
a» pra-ies „ nSo ctisianada, c eapavs tia 
coiaiões. S»ja quem for a Emprcna»' 
á- j-i rauis 00 menos ulte» ú ssu Eúiprt: 

üítVQ' 
li 

g-., t- dic se mojirar a 
CÍOjO cem o» pcricuderasí õ-jjòjs uson- 4 A 

jear-se de ter gauhado uma grandf por- 
te da opn.õgu publica, cera erriscar pa- 

ri ;??,.•• o empitai algum. Ei» aqui aa quali 
ribidcs ciais essenviaes b qu« devem fcccti'.- 
par.hsr a tüdoí os Empregsdü». Um hc- 
ra-ra publico, cuetivt-f a ?-i^nciu sufS- 
cicme pttca d-stmpíiibai- as funcçôe» cu 
seu caryo, qua üver um psíriciisr.n;-.\!i- 
cidi-o, 2 e Seu favor et opinião public,;, 
ganliaüR pclu bom conceitti chi íuu R.eli- 
giSo, pela cquidpcie de sua justiça - p.-Sa 
prurnpiidgo do seu despacho , v pelo bom 
modo para com cs partes , ít?rá estima» 
âo dos stusr Concidadãos, c ptátrásc-r 
contado na clfi.f.ve dos berafrnsruos da 
Pctfiíj CID. LUS. DE MED. 

AN NÚNCIOS, 

' Quem quiíer coRprsr ualfe vt-ivln, 
ci sn duas portes na f/ tius 9 tiias u* ?,ia- 
\u veitóH i, «í.is.uo a margeai sic O VÍ ^ 
sfttfibarque u? in.-das ag ct-.noas dv Ealda 

que anüfiú pare o Riu Pirdo* pódcci- 
tigir-so a megnsu vtnoa, eras aü achará 
cora DKSKt trücías A^ctvçíft-íó que a 
nriotivo (]« â venocr , nt cí« deno tcr 
de relivnr oe derta Província. 

Vei>de«r« um fícravo bom trosta' 
dír, o que sabe cuziíihur: nfgf» Typ*s 
grapbiy oe dí.i quem ia vende. 

——Quem quizef cc mprar cv.-u C<s< 
delras , * um Sofá com aitcnco p.« 
Ihinha 3 duaRmezas 8 e tJti.?ç>íirfs de ctiíu- 
ppio do vidro / huu eierav» inda 
tanta hu ta dirijL-sa a loja de ferragem 
uz Run i<h GiSeacaza N. sag. 

— Quem quiser comprisí iiíuí venda 

sita rra toado tiacho procure aa cnz» da 
br-;n.i;co ivrtairn Baít.®:- v.-a echztá 



com cfocíu tracüir. • 
-—U _itm tiUijcr comprar trastes p-.ra 

casa a ^ib-r 5 camas, mczas, citích:;*, 
»üías, cuiiiodas, tujo de jacarandà c. e 
i^uito b.iiíí gosto checadas proximamen- 

<i.> Kio de j«neiro üirija-se a casa ds 
Traoci.co J .ré Martins LJte . deírrnre 
Ov. CirurgiSo Mór Fdiva qne que acha- 
rá cuiu cjücíti iroCtar. 

— Hum louividuü de reconhecida prr- 
bidiulc ac ore poe a fazer ioda e qualquer 

escripruja^So, nHo aó meresntil s como 
piírticuUr, e mesmo por c-asas particuo 
larnumc ensina as pvimtirai letras: afi- 
ançando a an i conducta ; quem precisar 
do teu ntestimo procure nesta I^po» 
graplii':; 

— M i Krmüzern Na 65 da rua PrÊla, 

vende-se tabaco cangica de SSo Faule a 
S2U400 râo por garrafa. 

— C^uem quizer comprar algumaj mo- 
radas de cazas sitas nesta Cidade em di- 
versas ruas na do Arrvoredo, riacho lar- 
go da forca <, formo/a pecados martaeí 
« da ponts c cotovello: dirija-se á rua 
da graqj caza N. 15 na loja de fazenda 
a li achará com quem.rractar. 

.—• Quem quizer comprar quatro es- 
cravos sendo hum pedreiro e outro fa*- 
nileiro e dois marinheiros quem os psr- 
tender dirija sa a rua da praia N. ,74402 
a charti com tncrar. 

■—Vcnds-se irez escravos Officiass, 

nm cosiuheiro dc forno e fug.So, outro 
Çapattiro , e outro Alfaiate, quem oa 
pertender dirije-se á rua da Igreja casa 
N. 38. 

—- O Thfisoureiro da S. C» da Mi- 
sericordia desta Cidade abaixo aisigna- 
do 5 faz publico, qae continua a pagar 
os preniius da 3 Lotaria na conformida- 
de quti annaiicioUj até õ dia 7 do cor- 
rente, e díihi em diante semente todas 
es quintas ífirao , que principiará a 14 
do UK-sm<è0 das ç horas da manh3 até 

t da tarde , t- As uur.j até ns 5 denics< 
mo dia viao a pouca conccrruncia que 

• . ; C ■ i 

vjj navenoo. 
}"K(lliCíjCG PififO (■(& fíúllSG' 

— Na coza N. 63 na rua dalgrifjaj, 
de fronte do armaze-m de M, Senhora 9 
ha para vender na>a escrava quem u pvr- 
íender dinja-se a mesma caza que a cha^ 
rá com quí-m tracíar e se lhe dirpá cs prts- 
rimos que ttni e porque se vende. 

— Na Cadeia desta Cidade existe hu- 
ma preta ladina e moça s própria para 
tedo o serviço j quem a quizer com- 
prar dirija-se a esta Typograplm ,onde 
a poclerSo a justar: adeirrindo que sen- 
do para fóra (3a Cidade 3 sc dará mais em 
canta, #> 

AVISO. 

Depois doestsfj esta folha qu&zi con- 
cluída recebemos a seguinte correspon- 
dência. 

Sr, Redactor do Correio. 

A fim de que o publico imparcial- 
possa julgar tio valor que tem as cef 
respondencies iníerraí nas susg folhas Ns. 
23, e 24 , assignuda por — Hum quidarn 

' Mercator — e <— Hum inimigo dospa' 
tijes—■ tenhej intentado a competente 
acçSo pelo Tribunal do Jiu y ; e por isso 
rogo lhe ó favor de transcrever as pre- 
zenta:-; linhas para conhecimento do cnes- 
mo Publico, esperançado de cue suspen- 
üSo o seu jnizo (o;air-rmente aqutíics 
que me não conhwcem) até a detií.-ao 
final. Sou com respeito 

Seu attcnío venerador 

Joaquim Joié de Araújo. 

JfÜilTO ALEGJiL 105j. NA TYP. DO CORHKIO DA i.lüLRDADi£- 
ji V A DE DRAÍÍ^I-ÇA N-5. 


